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Â ILUMINA(ÃO DO JARDIM DO (ASTIlO
,

...

no,Algarve
HÁ sólidos motivos que le

vam a presumir ter a água
medicinal sido procurada, por
instinto de conservação, desde
o homem da era neolítica.
Mostra o território português

'J PELO

Dr. Amnsão [ontreiras
.+ �� ••••••••••-

avultado número de nascentes
minerais, que atestam tradição
terapêutica num percurso mile
nário.

.

Cingindo-se à nossa provín
cia, nas Caldas de Monchique
- proeminente valor termal
se oferece paradigma da sua

evolução, num vasto espaço
cronológico, que vem dos ar

tefactos da pedra polida, acha
dos na vizinhança dos manan

ciais, e perdura da recuada dis
íância pré-histórica nas remi
niscências do material arqueo
lógico, do dominio romano.

. Também relíquias desse pe-

Dr. Ascensão Contreiras

o ALENTEJO

VA I E S T A R P R E S E N TE

HO ALGA.RVE

no Hotel da Balaia

�A noite de 11 do corrente, enquan
....,. to os lindos cantares da imensa
planicie alentejana, interpretados pe
lo Grupo Coral e Etnoqráfico da Ca
sa do Povo de Serpa, se misturarem
com a marulhar do Mar Algarvio, se
rá inaugurada uma Exposição que
mostrará os expressivos Bonecos de
Estremoz, as suas elegantes e deco
ratlvas Bilhas, a cortiça, a madeira e

o ferro, trabalhados por mãos hábeis
e artistas do bom Povo do Alentejo.
As coloridas mantas de Reguengos

de Monsaraz, e os fatos tipicos dos
Ceifeiros, Pastores, Porqueiros, Almo
creves, Ganhões e Varejadores de

Azeitona, envergados pelos rapazes e

raparigas de Serpa, completarão a

presença do Alentejo do Povo e dos
Artistas, do Alentejo de Florbela e de
António Sardinha, de João Falcato e

de Tomaz Alcaide.
(A Exposição estará patente ao pu-.

bllco até ao dia 27 de J ulho, podendo
ser vísítada todos es dias das Il ª'>
24 horas) ..
Também informamos que, vencidas

hs dificuldades levantadas, se encon
tra patente a Exposição de Pintura .e

I'Desenho, de António Mendes, que po-
ue ser visitada todos os uias das 11 ... 8

.

�4 horas, até 10 Qe Julho, .

ríodo de antanho foram mais
recentemente documentadas pe
las ruínas de Milreu - lugar
no qual, segundo Estacio da
Veiga, monsenhor Pereira Boto
e outros arqueológicos, assen

tará a velha Ossónoba - de
nunciando a importância de um

ciclo termal, em que imperava
verdadeiro culto pela água.
Atravessaram as r e

í

e r i das
Caldas de Monchique relativo

fulgor na .Idade Média e no Re
nascimento, vindo encontrar
nos prelados, a cuja jurisd ição
pertenciam, o maior apoio, es
pecialmente cm D. Francisco
Barreto, que lhes criou incen
tivo para estudos científicos

que fizeram sair as termas da
sua fase empírica.
Depois, outro bispo, D. Fran

ciscu Gomes de Avelar, duran
te o último quartel do século
XVIII e primeiro 'do seguinte,
em todo o tempo do seu go
verno da diocese, olhou aten
ciosamente pelo hospital.

(Oontinua na 3.· página)
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ft¡¡,J O passado do:'
I� 'mingo, no in
teressan te j a r d im
do Castelo de Ta
vira, um dos mais

pitorescos e turtsti
cos locais cla cida
de, com a presença
das entidades ofi
ciais, funcionarios
Camarários e dos
Serviços Municipa
lizados, com suas

esposas e outros

convidados, foi
inaugurada a ilu
minação do exce

lente recinto que é
sem dúvida um

aprazí vel fJarque de

recepções durante
a época de férias.
Como convida

dos destacavam-se
os senhores D. Jú
lio Tavares Hebirn
bas, Bispo da Dio
cese, Dr. Man uel
Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo,
Presidente da Co
missão Reg i o n a l
de Turismo do AI-

o SENHOR BISPO

VISITA O LIVRAMENTO
Conforme já noticiámos, vi

sita no domingo, dia 12, pelas
18 horas, o santuário do Livra
mento, o sr, D. Júlio Tavares
Rebimbas, ilustre Bispo da nos

sa Diocese, que celebrará mis
sa campal vespertina e adrni
nistrará o sacramento do crisma.
A população do Livramento

convida todos os católicos da
região para assistirem às ceri
mónias e prestarem uma con

digna recepção ao seu Prelado.

���������������®®�®®

VISITA

IllI..J O próximo domingo, dia 12,
" digna-se presidir à Festa
da Comunhão Solene de Crian
ças e Crisma em Santa Maria
do Castelo - Tavira. Sua Ex:
Hev.?" o Senhor D. Júlio Tava
res Rebim bas, Venerando Pre-
lado da Diocese.

.

PROGRAMA

Hoje - a partir das 15,30 ho
ra.C; - Serviço de confissões na

_ igreja paroquial.
Ooming-o - às 10,30 horas -

Coucentração das Crianças na

Igreja da Misericórdia.
I (l""tttt_ ftII '.' "",,,(Btl)
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Nossa Senhora do (armo
-----_-- ._-_.

__ "---- .. _------_.

__

Iniciou-se a tradicional nove
na em ho n rà de Nossa Senho
ra do Carmo, na sua linda igre
ja, com a presença de grande
número de fieis.
A festa terá Jugar no próxi

mo dia 16 do corrente com a

pompa habitual.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Um poético aspecto do lardlm do Castelo

garve e sua esposa
e Eng. v Hod r ignes Pinelo, Di
rector Distrital da Junta Autó
noma de Estradas e sua esposa.
Foi convidado a premir o

botão para a iluminação do
jardim, o sr. Dr. Pearce de
Azevedo.
Foi de fado um' interessante

pôr-do-Sol passado naquele pa
radisíaco cenário agora feeri
camente iluminado, com mo

dernos candeeiros, com verba
dispendida pela extinta Comis
são Municipal de Turismo e

projecto do director técnico dos
Serviços Munici palizados sr.

José Filipe Hibeiro,
Aos convidados foi servido

um beberete, tendo-se exibido
no espaço destinado ao dan
cing, alguns pares do Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Conceição, que foram muito
aplaudidos.

(OOfttu&"" tia '.. p#.1I'fUJ)

TROVA

Hos domínios do favor,
Quando os portas vão fechando,
Há quem entre sem rumor

Muito embora rastejando,
V p

=== ••a··
;=.�
••• 111
••••

i!I
===.
....

¡¡¡.-•••
•••

¡¡¡Iilh, (Continua na 2,8 página)

'UUiIUIIIIIUU..'liiiIU. 03

IDA\

.4.=IIII1� IlI.II••••En II--_ -_.al •••II_= •••••••••a III•••a".; .t:iiüEiiiEJii¡S;;;i!EEiii!!diE.i!!==!iEiiiii!!!i!!!!!i!!!i:wæ:iii!iiiii¡¡¡¡;¡¡¡==!i=.
..- .IIi_._

= �55! � DECANTADO Fígaro, não o do Barbeiro =m

;::. C..J de Sevilha, mas o extmio jogador de damas, eH
I::" o tocador de viola, o apticador de bichas e procura- iii

do dentista dos tempos idos, tornou-se na época ";0

A Reparlição da L A. P. em faro
comemora no dia 14 de Julho
5:Aniversário das suas actividades

A representação da T. A. P.
em Faro, comemorando

no próximo dia 14 do cor rente,
o quinto aniversário do início
das suas actividades no Algar
ve, oferece um jantar aos re

presentantes da imprensa al
garvia no restauranle « Duas
Sentinelas», na estrada de Quar
teira.
Ao sr. Celestino Domingues,

digno representante da T.A.P.
em Faro, agradecemos a gen
tileza do convite que nos ende
reçou.

ro f\l " IE II< s A\

presente senão um objecto de luxo, pelo menos
uma coisa rara. ,

Passou os seas momentos de crise com a in
venção das lâminas e das ,/?:ile/es (ciaçâo do bar
beiro caseiro) e últimamente, II nova vaga de lan
zudos e baroaçanas também lhe provocou insónias.

A VIAGEM DO CHEfE DO ESTADO
,

AO NORTE DO PAIS
IhJ UNCA nenhum Chefe de Estado

I� português viajou tanto no es-
,

paço português como o Almi-
rante Américo Thornaz tem viajado.
Não há provinda metropolitana, nem

insular, nem ultramarina, que o actual
Presidente da República não tenha,
oficialmente, visitado. A algumas de
las, como à do Minho, que motiva es

tas breves considerações eventuais,
tem feito mais de uma visita. Que
prova isto? Em primeiro luqar, que o
Almirante Américo Thornaz é um

Chefe de Estado do seu tempo, para
quem. estar .ern contacto com o seu

país é cumprir um dever inerente ao

seu alto cargo, Porque a comparação
vem a talhe de foice, vem a propósito
referir que o actual pontífice reinan
te, Paulo VI, rompendo, decidida, ou
sadamente, com a tradição de milé
nios Que deterrninava o encerramento
dos papas na sua torre de marfim,
isto é: no Vaticano, tem dado o exem

plo das pequenas e, sobretudo, das
Qrandes deslocações, a todo o mundo
levan-do a sua presença apostólica e

a sua bênção pontifícia.
O Presidente Américo Thornaz, cu

ja eztraordtnária vitalidade é bem co

nhecida de quantos têm tido o ensejo
de o acompanhar nas suas andanças
aquém e além-mar ou, pelo menos, de
assistir a alguma ou 81�umas das
suas visitas oficiais, tem sido um ca

rriinheiro incansável do mundo portu
guês. A sua viagem de agora ao Mi
nho, a uma grande parte do Minho,
bem entendido, é a prova insofismá
vel da sua espantosa resistência à fa
diga. Aonde quer que vá, onde quer
que esteja, o Presidente Améríco Tho
maz não se limita - e já não sería
pouco - a aparecer, a estar presente,
a conviver com os visitados. O seu

interesse pelo que lhe mostram, pelo

�ID
.
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Acção Nacional Popular
Pelo sr. dr. Jorge Augusto

Correia; Presidente Distrital da
Acção Nacional Popular. foram
empossadas no passado dia 30
de Junho, as Comissões Con
celhia e das Freguesias de Es
tombar, Ferragudo e Porches,
gue constituem o Concelho de
Lagoa, do Distrito de Faro,

que vê e ouve, é um dos traços ca
racterísticos da sua maneira de ser.
Visitando estabelecimentos escolares,
culturais, militares, civis. industriais,
económicos, para tudo tem uma obser
vação, um comentário, uma palavra
de curiosidade e, muitas vezes, de
apreço.

'_11_11_11_11_11_1

BRIGADE I RO

LlOTE CAVA(O
FOI nomeado Director do Cur

so de Promoção a Oficial
Superior, no Instituto de Altos
Estudos Militares, o sr. Briga
deiro Joaquim Leote Cavaco,

nosso ilustre conterrâneo, que
até agora desempenhava as fun
ções de 2.0 Comandante da 3:
Região Militar, com sede em

Evora.
.

Por tal motivo foi-lhe ofere
cido pelos oficiais da Guarni ..
ção Militar de Evora um almo
ço de homenagem e despedida •

tendo aos brindes vários ora"

dores posto em destaque Q�

!C'1�1MíI1íi '0' .�
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BRIGADEIRO

LEOTE CAVACO
(OonUnuação da 1.· pdgina)

seus excepcionais dotes de in

teligência e de carácter.
Ao distinto oficial g-eneral,

nosso prezado amigo e conter
râneo, que além de possuir o

Curso do Estaco Maior com

todo o mérito tem conquistado
algumas altas condecorações,
fazemos os mais expressivos
votos pelas sua" prosperidades
no desempenho de tão alto
cargo.

o Bispo da Diocese

visito Santo Mario de Tavira
(OOft�"tl(JÇão lia 1.· pdgm.)

'As 10,45 horas - Chegada
das autoridades e convidados
à mesma igreja.
'As 11 horas - Recepção ao

Ex.mo Prelado e cortejo proces
sional para. Santa Maria do
Castelo. onde os fiéis deverão
estar já reunidos.
A Santa Missa e os demais .�

actos religiosos serão soleniza
dos pelo Grupo Coral de Mili
cianos com o seu já conhecido
conjunto.

Foi inaugurada
o iluminação do jardim do Lostelo

Uma música suave e um per
fume inebriante inundavam o

o recinto colorido naquela cal
ma noite estival.
Usaram da palavra os senho

res pro fe ss o r José Joaquim
Gonçalves, vereador municipal
e ex-presidente da Comissão
Municipal de Turismo, o sr,

José Filipe Ribeiro e a encer

rar o sr, Dr. Pearce de Azeve
do que agradeceu o amável
convite que lhe tinham ende
reçado para vir assistir à inau-.

guração da iluminação do jar
dim do Castelo de Tavira, in
teressante local para a recepção
de turistas e que no próximo
mês de Agosto servirá de ce

nário ao poético certame dos

«Jogos Florais. e ao Concerto
da Orquestra Filarmónica de
Lisboa, dirigida pelo maestro
Iv-o Cruz.

NECROLOGIA
Daniel Leal (arreia

No passado dia 28 de junho, fale
-ceu em Lisboa, no Hospital dos Ca
puchos, depois de ter sido submetido
a uma melindrosa intervenção cirúr
gica, o nosso assinante sr. Daniel
Leal Correia, pedreiro, de 40 anos de
idade, natural da Luz de Tavira.
Deixa víuva él sr.a D. Maria José da

Conceição Pereira e era pai dos me

nines jovíano Natalino Pereira, Jorge
Humberto Pereira Correia e da me

nina Cidália Cristina Pereira Correia.
Os seus restos mortais vieram em

auto-fúnebre na tarde de 1 do corren

te. para o cemitério da Luz, onde se

realizou o funeral.

Francisco José da Ascensão Pisco

Vitimado por um ataque cardiaco,
faleceu repentinamente em Evral _

França, onde estava a trabalhar o sr,

Francisco José Ascensão Pisco, pe
dreiro, de 34 anos de idade, natural
da Luz de Tavira.
Deixa víuva a sr." D. Maria Leonil

de do Nascimento Lourenço e três
filhos menores.

Às familias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

VENDE-SE
No sítio de Pedras d'EI-Rei,

próximo de Santa Luzia, uma
courela de terra de semear

com casas de habitação, poço
de água e diverso arvoredo.
Recebe proposta em carta fe

chada até ao dia 30 de Julho
corrente. reservando o direito
de não entregar caso as pro-'
postas não interessem.
Quem pretender dirigir pro

posta para Luís Rodrigues Trin
dade, Travessa Zacarias Guer
reiro n.o 6 ---:-

'
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Partidas e Cheuadas

Em virtude de ter sido colocado na
delegação do Banco Totta & Açores,
em Portimão, mudou a sua residên
cia para aquela cidade, o nosso con

terrâneo e assinante sr, josé Agosti
nho Ramos.

_ Com sua familia encontra-se nes

ta cidade. o nosso prezado amigo sr,

Dr. António Vasco, antigo Juiz de Di
reito da Comarca e actual Consultor
jurídico do Banco de Angola, em
Luanda.

_ Com sua esposa esteve nesta ci
dade o nosso prezado amigo e assi
nante sr. Eleutério dos Santos, fun
cionário da Direcção-Geral das Con
tribuições e Impostos.

Casamento

No passado dia 4 do corrente, ce
lebrou-se na igreja paroquial de Con
ceição de Tavira, o enlace matrímo
niai da sr a D. Teresa Martins Lou
renço, funcionaria da secretaria da
Escola Técnica de Tavira, prendada
filha da sr." D. Adélia Martins e do
sr. António Manuel Lourenço, com o

sr, Sebastião Luis Pavia dos Santos,
aspirante de -Fmançss, filho da sr.a
D. Maria Luisa. Santos e do sr. Se
bastião dos Santos, construtor civil.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, a sr.8 D. Maria Adelina Lou
renço e o sr. Celestino António Lou
renço e, por parte do noivo a sr," D.
Eduarda Simões dos Santos e o sr.

João da Cruz Parra, guarda fiscal.
Foi celebrante o reverendo Jacinto

Rosa, prior da freguesia de Santa Ma
ria de Tavira
Finda a cerimónia foi servido aos

convidados um abundante copo de

ágl!a em casa dos pais do noivo.
O novo casal seguiu I'm viagem de

núpcias para o Norte do pais tendo
fixado a sua residência nesta didade,

Transferência

Em virtude de ter sido extinta a

P. V. T. foi transferido como 1.0 Sub
chefe para o comando da P. S. P., de
Leiria, o nosso conterrâneo e assi
nante sr. Augusto Gaspar.

4 VI4f3lM
DO CHEFE DO ESTADO

Nesta sua viagem ao Minho, quer
em Vila Nova de Famalicão. quer em
Guimarães, quer em Braga, quer em

Barcelos, quer em Vila Verde, quer em
Viana do Castelo, quer em Valença,
quer em Monção, o Chefe do Estado
contactou, directamente, pessoalmen
te, com as populações e 0>1 interesses,
as realidades e a'l aspirações das ci
dades e vilas visitadas. Não se tratou
de uma viagem de turismo ou de re

creio. Tratou-se, isso sim, da viagem
do supremo magistrado da Nação que
pretendeu inteirar-se, de visu e de
auditu, daquilo que respeita, não su

perficial, mas profundamente, à vida
do Minho. Como visita presidencial a

uma só provincia, cremos ter sido a

maior que' o Presidente Américo Tho
maz, as ultrarnarlnas à parte, fez, até
agora.

' As inaugurações sucederam-se
as inaugurações. Citemos, de passa
gem, a inauguração da III Exposição
-Feira Agro-Pecuária do Norte, em

Braga, o mais importante acto das fes
tas anuaisdacapital minhota. Mas não
deíxerr.os sem referência especial a

solenidade evocativa da batalha de
São Mamede, em Guimarães, que fez
recuar até aos primórdios da funda
ção de Portugal a signtñcativa estaría
(1.0 Chefe do t:stado na cidade que foi
o verdadeiro berço da Nação portu
guesa. A propósito dessa solenidade
evocativa, disse o insigne viajante que,
através dos séculos, procurámos de
fender a integridade do nosso solo; a
nossa independência. «Actualmente,
também estamos defendendo a inte-

. grtdade do solo pátrio em terras lon
ginquas, mas que, nem por estarem

longe, são menos portuguesas; são
tão portuguesas, de facto, como as

que pisamos aqui, neste momento, e,
se O. Afonso Henriques ganhou a ba
talha de São Mamede, nós temos a

obrigação de ganhar a batalha dos
nossos dias. O povo consciente de
Portugal não pensa de outra maneira
e, por isso, o Chefe do Estado pode
falar em seu nome.'

Estas e outras palavras proferidas
pelo Chefe do Estado, no cenário his
tórico da terra vimaranense, assina
laram bem a sua viagem presidencial
à província minhota. Por toda a parte,
o almirante Américo Thomaz viajou
numa atmosfera de apoteose. Por to
da a parte, onde esteve ou onde, ape
nas,. passou, o povo minhoto dispen·
sou ao Presidente da República mani
festações de apreço que, tocando as

raias do entusiasmo, provaram, para
mais, que II Nação portuguesa está
com os que a dirigem, porque estes a

dirigem bem. .

Â. de Freltas.

O «POVO ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESSIVO

fd PO:rA-VOZ,' DE TAV�;�A .I
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CONVERSA DA SEMANA

Continuação da 1.a página

Foi a pouco e pouco perdendo os seus oonñecimentos
estéticos, da barba à «guise», da cabeleira à (cMarquês de
Pombal» ou da pêra à «Afonso Costa» e modernumente, dis
pondo apenas de tesoura, pente, máquina eléctrica de cortar
cabelo, pincel e navalha, deixou de ser aquele artista «céle
bre» na verdadeira acepção da palavra.

Outros tempos, outros costumes!
.

As exigências da vida moderna obriearam-nos a alterar
sua génesis artística para as cabeleiras das senhoras, cujos
penteados os seduzem, quer pela delicadeza da matériaprima
quer ainda pelo convívio elegante.

.

Começaram depois a surgir nos palcos das barbearías

ell!: suostituição dos barbe!ros cavaqueadores, que nos davar/z
nao só as novidades do dia como até nos contavam histórias
apimentadas ie coloridas de arabescos, dos escandalozinhos
dorn_ésticos ocultos, os modernos barbeiros, milicianos, iner
perientes, sem tom nem graça, a quem só lhes arrancamos

alguma palav�a sobre o último encontro Sporting- Benfica
ou da. conquista de uma Volta a Portarat pelo Joaquim
Agostinho. ,;

Portanto essa euõstituindaâe _ barbearia, [armâcia e la
vadouro, fora e muito bem, suõstittitda na época presente
pela mesa do café ou da esplanada onde sobre a vida alheia
tudo se diz e muito se comenta.

Hoje, C? barbeiro guitarrista, excelente joeador de domi
nó, aprendido nas h;oras vagas, loquazpapagaio profissional,
desapareceu, sumiu-se no «mare nostrum» da vida numa

ânsia de liberdade e na conquista de maiores prdventos.
Subiram os preços dos cabelos, barbas e «caldos) mas isso
não foi suficiente para lhe acalmar os nervos e, smi-for
mado pelo convtvio diário com os clientes em todos os ramos

da actividade humana, pensou proclamar também a sua in
depenâéncia e ou embarca no grande paquete da emigração,
com mlrf! na compra de um «espada» para em breve mostrar
aos amigos ou envereda para qualquer outra acüviâaâe.

Está provado que o ofício de barbeiro, embora bem pago,
nas casas de laxo, vai perdendo adeptos,

.

Isto vem a propósito do meu barbeiro se ter Inscrito co

mo. cotona e t�r I!artid.o com a família para o ultramar não
sel se com a ideia de Ir fazer a barba aos terroristas ou pen
tear as cabeleiras encaracotadas das nativas, o que é certo é
que ele se [oi embora e os velhos clientes, esses que ainda
conservam alguns cabelos, também têm que procurar mestre
senão preferirem ingressar no regimento dos guedelhudos
da nova vaga.

E com tantos barbeiros que há por esse munda de Cris
to! ..• Sem ser necessário fazer ondas estou quase certo que
em breve, como represália ao assalto dado por eles aos sa

l�es de senhoras, �erão elas, que em mini-saia, de pente em

riste e navalha afiada, que sempre foram hábeis especialis
ta.s nos adqrnos da cabeça dos homens que, num futuro pro- .

xtmo, se Instalarão nas barbearias com toda a elegância
para a conquista dos direitos.

Ego

IHUIJIEJIL liA\St(�D IDA �GA\l\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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URBANISMO

ARQUITECTURA

ENGENHARIA
;.;,

�
¡

-n.' �, .,

ESTUDOS ECONOMICOS

GABINETE

LARGO PÓ 'MERCADO, 61 - 7." - E TEL. 24458 - 24480 F A R O

Actividades da f. N. A.I.
P E SCA DE MAR

Resultados obtidos pelos concor
rentes algarvios:
7.° Francisco Assis Rodrigues e 8.°

António Morgado, Portimão; 52.0 Cé
sar Soares, individual; 45 o Filipe
Correia, Sacor ; 54.0 Rodrigo Cabrita,
Portimão e 98.0 Vitorino Mestre, Cai
xa de Previdência de Faro.
Por equipa�, a Casa dos Pescado

tes de Portimàu alc12nçuu o 5.0 lugar.

Térrea, ve�de-se n� ;Rua l. o

de Dezembro, n. o 25, em. Ta-
vira.

.'

Tratar na Rua da Poria No ...

va, 7 - Tavira_
.

.

ginastas dA Casa do Povo de Luz e

Conceição de Tavira. No final proce
der-se-á à distribtlição de prémios.

NOTíCIAS DIVERSAS
A equipa cinemato�r·áfica da Dele

gação de Faro dE::slocar-se·á no cor
rente mê" de Julho a 19 Centros para
dar a uecessaria cuntinuidadl; à sua
actividaae cinemato¡r4fica.

Publicou-se o 10.° volume

da Verbo Enciclopédia
Luso-Brasileira d'e Cultura
Está concluído o 10.0 volume desta

Enciclopédia, uma autêntica informa
ção monumental de cultura. Num vo
lume de 937 páginas e )874 colunas,
em que tanto o texto .: do maior in
teresse e actualidade -, como as ilus
trações -.a preto e a quatro cores,
em grande número e com grande apu
ro técnico -, fazem deste volume
mais um precioso instrumento da eru
dição e da informação; acesstveís mas

rigurosas, . como tem sido timbre da
VERBO-ENCIL;LOPE'lJIA.
O volume começa com o vocábulo

HERMENE'UT1CA, que é lúcidamen
te analisado s�gundo as suas acepções
no âmbito da História, da Sagrada
Escrtrura e da Filosofia; e termina
com a palavra IRONIA, interpretada
à luz da Filosofia, da Estética e da

, História Literária.
Mas, entre estes dois vocábulos, se

expõe uma extensa série, de que des
tacamos, muito especialmente, as

questões:
HU,VlANISIVlOS - em 16 páginas

esclarecedoras em que intervém o re
conhecido saber de Manuel Antunes
(Hist, Cult.), J. V. de Pina Martins (H.
na Europa) e A Costa Ramalho (o H.
renascentista em Portugal);
IBEROS _ 6 págs. de actualidade

histórica pelo conceituado arqueólogo
M. Farinha dos Santos;
IGKt:JA - tema desenvolvído ao

longo de HI págs. graças a uma infor
mação cuidada de R. Cabral, J. Mat
toso e A. Leite;
ILUMINISMO _ em 5 págs. slqnt

ficatívas, obra da já citada autorida
de que é o Prof. Manuel Antunes;
INQUISIÇÀO'- assunto de impor

tância sempre renovada, em 7 págs.
assinadas por B. Llorca (Hist, Ec!.) li
J. Mattoso (I. em Portugal).
No entanto, muitos outros vocábu

los são analisados no decurso deste
volume. Entre eles, e por ordem alfa
bética, lembramos ainda:' HOMEM,
HUMuR, HUNGRIA, mt-;'RICA, ICO
NOGRAfIA, lL>t.ALlSMO, IDEIA,
!LUSTRAÇÃO, IMAGEM, IMPE'RIO,
INDIA, INLJUSTRIA, INFANTAI<IA,
INQUIRiÇÃO, INQUII<IÇÕES, IN�
TI�TO, INTt:KVENClONISMO,
IKAO, IRAQUE, I.I<LANDA; Fastidio
so seria mencionar aqui todos os ar
tigos que, desde a Literatura e Filoso
fia ate à História e Geografia, nos
dão uma completa informação dos di
ver�os campos da Cultura..

-

Uma bibnogratia pormenorizada e

seleccionada acompanha o leitor nas
suas eventuais consuítass orientando-o
no aprofundar daquelas questões que
porventura mais o entusiasmem.
Em conclusão: este Volume mantém

o rigor e a clareza [a firmados por
uma tradição ao tongo dos nove volu
mes anteriormente publicados. Por
isso, também o aconselhamos a todos
os amantes da Cultura.

Publicações Recebidas
Revista Técnica de blforme

ção e de Fomento Agricola e

Pec uário _ Acaba de sair on. o 10
de Agro-Pecuária, Revista Técnica de
Informação e Fomento Agricola e

Pecuário, que continua Il manter o

seu elevado nível, tanto 1108 artigos
técnicos, escritos por um escol de
especialistas, como nos de pura in
formação, seleccionada entre o que
de melhor e mais recente se publica
em Portugal e 'nos outros paises da
Europa e América.
Neste número destacam-se pela sua

actualídade os seguintes artigos ;

A Escola Agro-Industrial de
Grândola - (entrevista coin o Di·
rector deste Estabelecimento de En

sino).
A Caminho da Exploração Ra

cional - (Reportagern numa Explo
ração Agro-Pecuária de Extremoz í

•

A cultura do milho hibrido - (cont.)
A boa vaca leiteira - (éont.)
A produção de carne de çoinos -

(Perspectivas mundiais).
Lafões e os seus problemas _ (Do

correspondente).
.

Pela abordagem dos problemas mais
prementes da nossa Agrlcultura e Pe
cuária e pelo elevado grau de conhe-

.' cimentos que ministra, considerarnos
índíspensável a sua leitura a-rodos os

que. não querendo estagnar, desejam
acompanhar o evoluir sempre cons

tante das técnicas e processos que se

relaeionam com a especíalídade,

Mesa,Redonda na Revista Ópera
sobre a (cPenélope»

.. Está publiçado o número de Junho
. da revista .Opera!),

Cum agradável aspecto gráfico
.Ópera, insere·neste número colabo·
ração de Gino Saviott-i, Franciscu
Moita, Mário Delgado, António Fer
rão, que dirige uma mesa redunda
sobre a .Penélope», e Sebastião (;l1r
d080, :::lém de outros artigos de inte
resse sobre a actividade de operi.stica
nacional.

FUTEBOL DE CINCO

Disputa-se hoje a final. Haverá 2
jogos para apuramento dos 4 primei
ros classificados e um sarau Girnno
·Deeportl vo, I;om Il col�l1Qraçl\o ãe

Este númaro foi ,lsado pala
08181 a ç ã u d a G 8 n s, U r ,
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A ORDEM
(PESSO¡'¡S INDIVIDU¡'¡IS)

6 meses, renovável - 4,5 %
ao ano

30/0 .a oc on tos -
renovável -I anoa n o,so ano

18 meses, renovável - 5,5010 ao ano¡¡cima de SÓ contos - 1,5 %
ao ano

Importâncias múltiplas de 1 000$00

mínimo de 10000$00com o

Os juros dos depósitos estão isentos . de quaisquer impostos, nos termos da Lei
r , 4

'0 Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados' na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de fOitça maior

mas frequentemente se justifica
os hospitais regionais abrange
ram estruturas actualizadas,
pois os visitantes não 'estão
isentos de adoecer.

Na conjuntura presente em

que notoriamente nos movi
mentamos, verificado nos gran
des meios o interesse p e lo

equipamento hospitalar, ponde
radamente, reconhece-se tam
bém a necessidade de prover
ao apetrecho dos nossos hos
pitais regionais a nível compa
tível com a potencialidade lu
rística do esplendente Algarve.
No âmbito do desenvolvi

menlo inovador do termalismo
e perante a nomeada que Por
tugal hoje desfruta, cabe a mis
são de apurar as infra estrutu
ras do problema candente.
Seria desejável o auspicioso

prosseguimento de disposições
nesse clarificador objectivo,
conducente a completar o êxi
to do nosso turismo.
Em face da organização cien

tífica e social a que o mundo
assiste, importa abrir cada vez

maiores perspectivas ao 'pro
gresso dos aprestos na defesa
psicossomática •.
Congratulemo-nos por o pa

pel relevante da actual política
hospitalar se mostrar de acor

do �om a. concretização .

dos
anseios regIOnals.

Ascensão Contreiras

LivrosInstrumentos de Saúde no Algarve
directrizes expostas pelo enge
nheiro J. Silva 'Carvalho, em

conferência proferida em 1959,
na praia de Quarteira, «Sobre
as possibilidades de exploração
e valorização das águas da Fon
te Santa», e na virtualidade
evolutiva esboça-se a fecunda

---resultante dos seus augúrios.
- - O estudo do problema está a

_

completar-se por técnicos espe
cializados.
Uma recente análise da água

demonstrou que ela mantém
as mesmas qualidades organo
-Iépticas em relação aos exames

físico-químicos anteriores.
.

Pela sua composição essen

cialmente bicarbonatada cálcia,
cloretada sódica corrige o qui
mismo do estômago, activando
os enzimas na retorta do fíga
do, vias bilares e intestinos,
possuindo indicação específica
nas afecções digestivas. No teor
dos seus elementos químicos
destaca-se o cálcio, cuja acção
na fisiopatologia se revela no

tàvelmente regularizando as

distonias neuro-vegetivas,
Por l!.ua vez, modificando o

metahólismo, exerce proveito
clínico nas' enfermidades de
etiologia reumática e suas se-

quelas,:
-.

A sua prescrição prevalecer :

ainda no quadro da endocrine
Ioæia e afecções dérmicas.
Devemos assinalar na mes"

.

ma área a existência de uma

outra nascente, recentemente

registada, de composição mi
neral semelhante à anterior e

que possui vestígios de matéria
vegetal orgânica infundida no

teor dos seus componentes.
Esta flora microscópia, que

_Pl!la doutrina clássica se supu
nha nocíva - che�alld,Q mea"

mo a admitir-se a sua presen
ça

_

nas águas convém, agora,
antes ser detectada, porquanto
em face da actual cibernética
sabemos que, numa mecânica
de conjunto, reforça as defesas
naturais e domina certos as

pectos nosológicos.
Nos recônditos das proprie

dades da matéria existem in
cógnitas cujos efeitos biológi
cos se revelam dia a dia.
Mencionadas - a mais antiga

e a mais moderna das estações
hidrológicas, de entre a gama
de nascentes minerais do Al
garve, resta citar no grupo das
concessionadas as '¡ ermas de
Santo António de Tavira, as

quais a pós a gerência do pro
vedor José Emídio Fernandes
Sotero ter regularizado a con

cessão do alvará de explora
ção, foram desmembradas do
Hospital da Misericórdia e ad
quiridas pela, Federação das
Caixas de Previdência, que es

tá em vias de ali instalar a já
denominada Colónia Termal
Dr. Veiga de Macedo - em

homenagem ao seu fundador.
Começou o empreendimento

por novas captagens, aumen

tando o volume do caudal, e

ficou prevista a substituição do
modesto balneário, mandado
erigir há um século pelo gene
ral Visconde de Tavira, com

um amplo estabelecimento hi
drológico que inclui anexos

lodos os requesitos modernos,
e cuja proporção de largueza
ocupará os terrenos circunja ..

centes, processando factor pro
pício a influenciar na vida so

cial da urb-e; sobretudo no pc""
riodo de veraneio.
Entretanto, repare-se que, de

"lll mQclQ ger;al, fQca cia� ter'"

e AutoresHefere o Dr. Augusto da SiI�
va Carvalho, num dos seus tra

balhos, ter o edifício dos ba
nhos constado posteriorrnente
de vários quartos, ligados por
um comprido corredor, e de
uma enfermaria para doentes
pobres.

-

As águas eram utilizadas por
muita gente do Algarve, do

Alentejo e até de Espanha.
A seguir, emhora moderada

mente, a ressonância das suas

virtudes acompanhou a trajec
tória do movimento renovador.
Em 1939 iniciou-se a fase re

construtiva e, enquanto esteja
ainda por edificar o referido
balneário da eslância, segundo
informação prestada, jà abri
ra m instalações parcelares do
Hospital Termal, deixando vis
lumbrar se torne extensiva a

sua actividade a um Centro de
Recuperàção.
Agora se contornarmos para

o litoral. Il Sueste, junto à mar

gem esquerda da estrada que
pelo sítio Escanxinas (Alman
cit) nos conduz a Faro, depa
ra -se com os filões da Fonte
Santa de Quarteira dnde jun
to à antiga poça de água mine
ral corrente, na qual os enfer
mos iam banhar-se e, as lava
deiras aproveitavam a termali
dade para lavagem da roupa,.
soerguer-se-ã, em breve, com
volumoso e límpido caudal, de
vidamente captado. um balneá
rio de elegante estilo arquitec
tónico. Este benefício, conju
gado- com os melhoramentos
na praia, constitui promissora
tarefa de maior .nomeada para
a região.
Perfilharam-se ali crítericeas

o Livro da Criança
por Lolo de Albe

Desde a pré-história do bebé ... uma
série de concelhos adequados às vá
rias ocorrências tanto as do dia-a-dia
como as inesperadas, Vejamos algun::;
dos títulos de «O Mundo da Criança»,
só por isso suficientemente elucidan
vos: «antes de nascer o menino; us

primeiros cuidados; a temperutura;
o banho e a higiene; o quarto do be
bé; a roupa; a vida do menino; saí
das à rua; o peso e a estatura; bebes
prematuros; alimentação; os dentes;
as vacinas; o menino doente; vitami
nas; como educamus os nossos fi
lhos; o ambiente; a disciplina; os

pais ante os filhos; as brincadeiras;
o colégio; quando devem começar a
aprender; o menino invejoso; o pe
queno medroso; os nervosos; o re

belde; o introvertido;. Achamos não
precisar de mais para explicar este

livrinho, mas queremos acentuar que
há uma série de tabes cuja extirpação
é urgente para podermos pensar num
mundo melhor, mais tranquilo. A hu
manidade é constituida por homens,
Se a queremos sã, pacífica, criadora,
temos que nos lançar na tarefa de
moldar os homens dentro destas Cd·
racterísticas .. E' forçoso, para tal, co
meçar por onde o homem começa.

Futuros Pais
par Leonore Pitcairn

Moldar fisica e moralmente os SE:US
filhos, para fazer deles elementos Va'
lidos da sociedade, eis él -pesada tare
fa que Cabe a todos os pais. t; como
desempenhar cabalmente essa tarefa?
Dadas as notáveis diferenças de In

dole que se veríñcam de criança pa
ra criança, não podem adoptar-se re

gras rígldas no processo educacional,
de contrário o resultado seni catas
trófico. Impõe-se, pois, a todos os

pais a necessidade de estudarem,
atentamente, as reacções dos seus fi
lhos desde os primeiros dias de Vida,
para agirem de acordo com ali mee
liP.

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência «.salgado) participa aos

seus clientes que se encontra
prestando serviço na Agência
Funeraria Magno - telefone
634167 - Rua de Santa Marta,
66 - A - Lisboa, púa onde se

- lh� poderão "iri¡ie,



Nova Sinolizacão
,

de Transito na Cidade
Há dias surqiram nas várias ar-

térias da cidade as novas

chapas de sinalização do trânsito,
após o estudo feito pela respecti
va Comissão, que procurou mais
ou menos acertar, muito embora,
como é natural, não conseguisse
agradar a todos porque há sem

pre discordantes com ou sem ra
zão.
Nem tudo ocorre. E se há de

terminações absolutamente certas
outras haverá sujeitas às naturais
reclamações.
Há ruas, que por serem muito

estreitas, de futuro só poderão ser
utilizadas num sentido, como
acontece com a relvada e mal pa
vimentada rua da nossa redacção,
mas que todavia permite a circu
lação dos camiãos-comboios que
rebentam com os lancis dos pas
setos,

Não seria mais acertado proi
bir também. o trânsito dos veícu
los pesados? .

E o problema da arrumação dos
carros teria sido devidamente es
tudado?
O trânsito aumenta diàriamente

e há que contar também com

aqueles que aqui se deslocam.
De antemão também se .tem de

considerar que a cGaragem Es
treia» é a maior garagem de re
colha nacional.

Farmácias de Serviço
de 11 a 17 de Julho
HOJE - Farmá. SOUSA
DOMINGO -)) MONTEPIO
SEGUNDA -)) ABOIM

TERÇA - )) CENTRAL

QUARTA - )) FRANCO
QUINTA - )) SOUSA
SEXTA

-

-» MONTEPIO

Festa dos Pescadores

em Cabanas de Tavira

N0S próximos dias 18, 19 e 20 do
corrente, realiza-se em Cabanas,

a Festa dos Pescadores, que constará
de torneio de tiro ao vôo, pau de se

bo, regatas de doris e de chatas, tira
das de fitas, venda da flor, gincana",
bailes e arraiais com a colaboração
dos artistas Tony de Matos, Tino
Costa. Marco Paulo, Gabriel Cardoso
e exibição do Rancho Folclórico do
S. L. e Fuseta,
A receita liquida desta festa rever

terá em beneíícío do Hospital da San
ta Casa da Misericórdia de Tavira.

GAZETILHA

STOP.

Oireccão Proibido!
,

Novas sinalizações
E a cidade está pejada
De chapas e de chapões,
Æ criar compllcações
A turba desenfreada.
O pior neste momento
Vai ser a arrumação.
- Oh 1 Lei do estacionamento 1-
Onde se arranja um assento
Nestas margens do QUão?

Atrapalhou toda a malta 1
Não serão chapas a mais?
1". notte, isso não ressalta,
Se há tanto beco onde falta
A luz pra ver os sinais.

E pras das motorizadas,
. Pra esses não há sinais?
Não há chapas nem chapadas,
Nem multas bem aplicadas
Pra não saturar os mais?

A' nolte, a horas incertas,
Fazem um ruído enorme,
Por essas ruas desertas
Vão de válvulas abertas
Sobressaltando quem dorme.

Com tanta chupa a bailar,
Neste grande salsifré,
Com tanta multa a acenar

Sem lugar pra encostar,
E' melhor andar a pé .••

Desde o berço ao cadafalso
E' todo o mundo pedante,
Já ninguém põe pé em falso,
Acabou-se o pé descalço,
Tudo se agarra ao octante,

ZÉ DA RUA

TRANSCRICÕES
O «Diário da Man hã» de 1 do cor

rente, transcreveu parte da cConver
sa da Semana», da autoria do nosso

colaborador cEgo., referente à «Epo
ca de Exames».

O nosso prezado colega «O jornal
de Felgueiras», transcreveu a gazeti
lha «Assim não Entram no Céu», do
nosso colaborador «Zé da Ruas, pu
blicada no cPovo Algarvio» de 27 de
Junho.
Os nossos agradeclmentos.

Festejos em Santo IEstêvão
Amanhã, pelas 22 horas, organiza

dos pela Sociedade Recreativa de
Santo Estêvão, realizam-se no parque
da aldeia, interessantes festejos popu
lares nos quais colaboram a artista
Bertriz da Conceição e o conjunto
musical cOs Elites •.

(aixa de Previdência e Abono de família
do Distrito de faro
AVISO

Alargamento do esquema de benefícios
Pensões de Sobrevivência - Contribuições

Para os devidos efeitos, avisam-se todas as empresas contri
buintes desta Caixa de que, nos termos do disposto no Decreto
-Lei n," 277/70, publicado no Diário do Governo, I Série, n." 140,
de 18 de Junho de 1970, as pensões de sobrevivência foram inte
gradas no esquema normal dos benefícios da Previdência, abran
gendo os beneficiãrios activos e pensionistas por invalidez ou ve

lhice, a quem aquela regalia não tinha sido ainda tornada exten
siva.
-.

As disposições do referido Decreto-Lei entram em vigor no
dia 1 de Julho dt! 1970 e, assim, as contribuições do mês de Ju
lho de 1970, a pagar de 11 a 20'de Agosto -próximo, em relação
a todo o pessoal ao serviço, deverão ser calculadas na base de
23,5% competindo à entidade patronal 17./0 e ao pessoal 6,5"10'

Estas disposições só se aplicam, no entanto, em relação ao
sector do comércio retalhista, a partir de 1 de Janeiro de 1971,
com excepção dos concelhos de Fiuo e Alportel, cujo péssoal,
por f'orça da dá�<uJa 73." do contrato colectivo do trahalho cele
brado entre o Grémio, do Comércio dos concelhos de Faro e Al
portel e o Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório e·
Caixeiros do Distrito de Faro, está abrangido pelo regime de So
brevivência desdé 1 de Agosto de 1969.

-

FARO, 1 de Julho de 1970.

tA DIRECÇÂ9.

.-_;_

'·¡;;;;�;;�·;lApon-tamentos
-

-

Moer Hão-de os senhores imagi
nar ao ler os nossos pobres
e tristes capontamentos» que

nos move qualquer espécie de má von
tade quanro à burocracia e os seus
servidores. Não reside ern nós qual
quer residuo de despeito contra eles.
Compreendemos, sim, que é essa ina
movível, majestática e neonolftica má
quina que emperra, afogada em pa
péis, os movimentos progresstvos do
pais. Não se pode viver asfixiado nem
movimentar com os membros presos.
Mas o que nos revolta principalmente
é a pouca ou nenhuma atenção que
se empresta ao público: as suas can

seiras, os seus interesses, o seu tem
po perdido. Tivemos na vila pequeni
na um amigo que era secretário de
Finanças. Mandava chamar um con

tribuinte; ouvia-o e em vez de o des
pachar, epilogava - volte daqui a oito
dias. Num concelho que então não ti
nha cem réses de estrada isto era in
concebível e gravosp para quem tinha
de se sujeitar a 50, 40 quilómetros a

pé, ou em besta ronceira por cami
nhos inviso, sob todas as intempéries,
tendo de se alimentar de um bocado
de pão duro com qualquer presigo, se
o tivesse, dormindo onde calhava, lá
ia recambiado o infeliz para ter de
voltar uma ou mais vezes. Um nosso
neto precisou de um documento e de
ram-lhe o prazo de 12 dias para o ir
levantar. Como mora longe da res

pectiva repartição pediu-nos para nos

encarregarmos desse serviço. Como
já sabemos do relaxamento da máqui
na demos por nossa conta mais dois
dias. Fomos lá e a resposta foi pron
ta, decisiva e sem réplica: ainda cá
não está. Quando estará? Quantas
vezes teremos de M ir pelo mesmo
motivo z Houve um médico muito ilus
tre, já falecido, que criou o seu Hos
pital, fez dele título de orgulho e em

blema de consideração para todos os

portugueses. Considerava ele e fazia
-o saber e sentir aos seus dependen
tes que a primeira pessoa do hospital
é o doente. Infelizmente a grande
maioria age ao invés em todos os ser

viços públicos e quem sofre essa aber
ração somos todos .nõs que a eles te
mos de recorrer.

f t' Lembramo-nos, quando
es e J o s eramos novos, de assis

tir e até de nos encor

porar nos festejos que se faziam na
vila pequenina- Pelas Janeiras fize
mos parte de grupos e até escreve
mos quadras para serem cantadas e

pelos Santos Populares armavam-se
mastros pelas ruas enfeitados a mur

ta, álamo e loendros. Não éramos dos
mais foliões, mesmo porque não éra
mos então dos mais crescidos e assis
tíamos domingo à tarde aos bailes
que se faziam no adro da capela de
Nossa Senhora da Conceição, sobran
ceira à vila. Iamos aos poços ver o

que se descortinava do futuro nos re
flexos das águas. Havia bombas e bi
chaninhas que faziam rabiar as rapa
rigas para o meio das quais se atira
vam. Ainda usávamos blusa quando
numa dessas noites acendemos um
valverde. Como não ardesse virámo
-lo para nós e soprámos. Ardeu o val
verde e ardeu a nossa linda blusa
branca, sendo milagre que os olhos
não fossem atingidos. Em Faro assis
timos ao combate de carretilhas e ao
arder de barris de alcatrão nas ruas
da baixa da cidade. Mas allora lemos
no jornal que se faz de um modo mais
activo e agr-adável. Ali para os lados
de Aveiro um grupo de jovens foram
-se, numa dessas noites, a uma curva
de estrada que corre pela povoação e
entre dois muros de habitação e à al
tura de metro e meio colocaram, fir
me, um barrote. Ao outro dia de ma

nhã, quando a claridade não deixa
ainda divisar as coisas, montou na

sua moto um homem casado, de 28
anos, para se dirigir para o seu traba
lho e na velocidade que levava bateu
com a cabeça na trave e teve morte
instantânea. Na "verdade, uma graça
muito engraçada e que se enquadrava
muito bem nos festejos que se faziam.
Vem aqui à nossa porta esmolar há
muitos anos uma pobre mulher do
Algarve. Não sabemos onde vive mas
adivinhamos o tugúrio onde se reco
lhe sabendo que as ratazanas já lhe
quiseram roer os pés. Pois uns foliões
naturalmente da escola dos antece
dentes, quando a anciã estava ausen

te, foram lá, partiram-lhe o catre on
de dormia, urna'cadeíra desconjuntada
onde se sentava, rasgaram umas ma

Ias velhas onde guardava umas rou

pas que uma conterrânea lhe havia
dado e roubaram lhas. Muito se de
viam ter divertido.

M'
,

S' Não nos bastavam já
101- Ola as nossas preocupa

ções quotidianas: a

alimentação, o vestuário, a renda da
casa, o receio de uma doença proton
gado sem ter com que pagar ao mé
dico e à farmácia senão também es

tes rigores da moda que nos põem
numa agitação convulsiva, Agora de
creta-se a moda das mini-saias para
os homens. Mas despimos as calças
e deitamo-Ias fora seguindo o mesmo

caminho das cuecas ? Quem Slanha
com isto são os barbeiros, estamos
mesmo em crer qUe é ima�inação de

.

als;¡um bal beiro para alargar os pro
ventos. Tendo de descabelar tantas

pernas, umas rechonchudas, outras'
escanifradas, chei¡¡s de pelhancas ou

varizes, todas cobertas de pelos r.ijos
como cerdas, deve ser negócio cho
rudo. Desfazermo-nos das cuecàs é
o que mais nos custa, sempre é umá
peça de pudor recatado, Vãmos ar- .

ranjdr um estojo.
Trindade fi ,Lima

flg{lnda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • . . • • 111
Bombeiros Ambulância . 414
Poiicia. .••.• 155
Guarda N. Repubñcana • II
Câmara. . • • • .' 7
Táxis- 81 ·122-148 - 152 - 171- 570
Repa-tição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 15�
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polida de Viação e Trânsito 70
Cornis, Municipal de Turismo 141
Tribunal . • • . •• 6

....

Vida �{lligiosa
Horário das missas domlni-

-

.

cais:

Às S horas - N.a Sr.s da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19,50 horas - S. Francisco.
Às 19 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.

Sábado:

Às 19 horas - Sant'Iaqo,
.

Às 21,50 horas - São Paulo.
(Missa pari cumprimento do preceito dominical.)

...

CINE-TEATkO

ANTÓNIO PINHE'IRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Os Caminhos da
Violência (drama), com Rober
to Hossein, Anouk Aimée e Re
nato Salvadori. Em complemento
- O Paraíso de Homem, (Ja
pão proibido), um filme onde te
mos o prazer de ver as mais be
las mulheres do Japão.

�

Misericórdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Junho de 1_970:
Enfermarias e Maternidades

- Drs, Morais Simão, Jorge Cor
reia e dr.a D. Maria João Correia
Consulta Externa de Cltuica

Geral - De 1 a 15, dr, Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Jorge �. orreia, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - De 4 a 6, dr. Mo
rais Simão: de 11 a 15, dr. Jorge
Correia; de 18 a 20, dr. Ramos
Passos; de 25 a 27, dr. Morais
Simão.

Ctrürgia Geral- Dias 11 e 25
drs. Renato Mansinho da Graça
e José João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas

dr. Renato Mansinho da Graça.
Oto-Rtno Lar/ngologia - Dia

24 às 14 horas, dr. António José
Alves Guimarães.
Consultas Externas de Obste

tricia e Ginecologia - Às ter
ças-feiras, - Dr. a D. Maria João
Correia.
Consulta Externa de Dftal

mologia - Às sextas-feiras.às 11
horas, dr, Emílio Campos Coroa.
Consultas Externas de Urolo

gia - Dia 29, dr. Diamantino
Baltazar, às 10 horas.

Consulta Externa de Profila
xia Mental - Dia 25, dr, M_anuel
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dtspensário do I.

A.N. T. - De 1 a 15, dr. Jor!le
Correia. às 18 horas; de 16 a 51,
dr, Morais Simão, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter

ças-feiras; para mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio da «Jor

dana», Moncarnpacho, com fru
tos nas árvores (amêndoa, al
farroba c azeitona),

-

.

Tratar com José de Sousa
Guiomar - Livramento.

\'·ende-se uma de 9 lugares,
marca «Peujeot 403,) ,com 1:\.
matrícula H H -69-80, perten
cente à Casa dQ' povo da Luz.
Qu.ein pretender .¡:firijü-sc ao

sr. Sebastião Martins Palmeira;
nil freguesia da Luz.

U"' novo Livro

de M�rio Domingues

O. Afonso Henriques'
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Numa clara síntese, muito elucída
tlva para se conhecer ti remota ori
�em da nação porfuguesa, evoca Má
rio Domingues os mais .. antigos habi
tantes da Peninsula Ibérica, com na
tural relevo para os Lusitanos, ¡d,es
crevendo ,expr�ssivamente a luta �ue
sempre sústentaeam contra os posos
invasores: Fenícios, Cartagineses, Ro
manos e numerosas hordas do Seten
trião europeu. Por último, a guerra
ininterrupta coni 913 Árabes até li sua
deñnitiva espulsão.
Na sequência dos factos narrados

surlle a fo-rmaçijo das primeiras mo

narquias ibériéas, inclui'ndo a portu
lluesa, resultante de longa e acidenta
da evolução da velha Lusitânia, em

que Viriato atingiu plano de grande
relevo como defensor dà liberdade.
D. Afonso Henriques, acertadamen

te cognomínado de «Conquistador»,
foi o primeiro rei de Portugal, cuja
independência conquistou, libertan
do-se da tutela de Leão e Castela e
retomando a maior parte do terrlto
río lusitano por alguns séculos sujeito
ao dominio sarraceno.

Os meandros por -vezes complica
dos da política ibérica são deslinda
dos pelo autor com estrema lucidez.
Aparecem-nos víves no «elima» da
sila época personagens ae grande in
teresse, como o cavaleiro gaulês con
de D. Henrique e seu irmão Raimun
do, a rainha infanta D. Teresa e a sua

perversa irmã D. Urraca, Paio Guter
res, Geraldo cSem Pavor», Fuas Rou
pinho, Egas Mcniz e muitos outros.
Acontecimentos decisívos, como a to
mada de Leiria, Santarém, Lisboa, Al
cácer, E'vora e movimentadas bata
lhas desfilam, como um filme perante
os olhos do ieitor.

.

Um bom livro bastante curioso, que
merece um lugar em todas as estan
tes.

Edição, bem apresentada, da Edito
rial Romano Torres.

Igreia da Luz
Peditório no sitio da 4rroteia
feito pelos srs.:

João Bravo e Cabo Teixeira

Transporte: 38808$50

Sátiro Marciano do Carmo Cor
reia, 20$00; Artur Nunes Madeira�
50$00; José Pereira, 5$00; Américo
Neto, 20$00; Serafim Verissimo, 5$00;
Manuel RQ.a_rigues, 5$00; Ilda Neto,
5$00; Manuel José Murta, 5$00; José
Correia Antea, 2$50; Raul Davím,
100$00; José Domingos; 10$00; Filipe

-

Rodrigues, 1$50; João Augusto Evan
gelista Brinca, 20$00; Custódio Lino,
50$00; joaquim Rolão, 10$00; João
José Correia" 20$00; José Morgado,
100$00; Joaquim Antbal, 5$00; José
Salomé, 50$00; António Paulo, 20$00;
José Rosa, 20$00; Constantino Estê
vão de Mendonça, 20$00; Mari'! Ode
te, 5$00; Maria Vieqas Afonso, 15$00;
Fernando. André, 5$00 j Manuel José
Diogo, 20$00.

A transportar: 39 377 $50

Operação 'Stop
A P.S.P. de Faro, em colaboração

com a P. V, T. do Algarve, realizou
uma operação stop para o trânsito,
no passado mês de Junho, nos dias a

seguir indicados; dia 19, em Faro e

. Tavira; 20, Loulé, Silves e Lagos; 25,
em Loulé; 27, em Vila Real de Santo
António e 50 em Portimão, tendo-se
obtido o seguinte resultado l
Veículos fiscalizados, 2580; infrac

ções verificadas 61.
Esta operação foi dirigida pelo che

fe da 1.a Esquadra sr, João Graça
Correia.

1_11_11_'11 _11_11_1

Transcrição
O artigo «Instrumentos de Saúde no

Algarve.;, que hoje darnos à estampa,
da autoría do nosso conterrâneo e dis
tinto rnédido hidrologista, Dr. Ascen
são Contreiras, foi transcrito com a
devida vénia, do diário da capital « A
Von, pelo interesse que ele tem para
o Algarve e sobretudo para Tavira.
Por tal motivo endereçamos as nos

sas mais expressivas felicitações ao
estudioso e notável médíco-hídrolo
sUsta com um afectuoso abraço de
muita estima e admiração.

C.ASEIRO
Precisa-se para a horta de

Armindo Madeira Guerreiro
(Caliço), Sítio de Amaro Gon
çalves. Homem com diário e

propinas a'l:ombinar, boas
condições. Caso interesse, dá"
.,-se também de meias terreno
novo muito temporão, apro ..

priado p�ra tomateiras (mar ...
mande). Quem pretender did ..

ia-se a Almerinda Vargues _
Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira;· .


